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AVEIRO

Carta de Lisboa

' › 13 de Dezembro(

Quando eu me referia, na ulti-

ma carta, a suppostas interven-

ções do exercito na politica, não

tratava da Liga Liberal. A Liga
esta demasiadamente corrompi-

da pelo meio para poder metter

medo a alguem. Tanto, que espe-

ro vel-a brevemente no poder,

com 0 auxilio do Gomes da Sil-

va e do Casaquinho, seus presti-

mosos auxiliares no momento que

decorrel A Liga teve grande for-

ça no exercito, mas, ou pela sua

iiiopcia, ou pela força dos acon-

tecimentos que é muitas vezes

maior que a força dos homens,

perdeu-a de todo. Hoje entretem-

se com as cantatas do Gomes da

Silva, apregôa os_ meritos do Ca-

saquinha, promette doze empre-

gos ao Caetano, tira privilegio de

manifestos ao paiz e assim vae

viVondo na paz de Deus e no es-

quecimeuto dos homens.

A Liga já não mette medo a

ninguem. E' uma associação cons-

titucional, constitucionalissima,

vivendo de discursos e manifes-

tos, de nephelibatismo, e tam-

bem da graça de sua magestade

manero-bica e de sua magcstade

republicana. Todos a querem pos-

snir!

Ora, como escrevi, os boatos a

que me referia eram boatos de

terror. 'Ja se ve que a Liga Libe-

ral não podia ter nada com isso!

l) que será, então? perguntam-

me de varias partes. Não sei. De¡

curso ao boato. como certos jor-

naes o deram em tempo. Disse-se

aqui lia mezes que varios ofiiciaes

se reuniao¡ para tratarem d'uma

intervenção dictatorial na politi-

i-a. Aecrescentava-se que nem to-

dos os ofiiciaes estavam d'accor-

do na maneira do proceder. A se-

mana passada tornou-se a dixer

.que se voltam ultimamente ao

assumido, procm'aiulo-SG chegar

ao accordo que se tentára da ou-

tra vez.

E' verdade, é mentira? Eu sup-
ponho que e mentira, já o disse,

e estou firmemente convencido

(lc que me não engano. I'Istes boa-

tos são tillios da nossa situação

angustiosa e nada mais. Os que

são responsaveis pela desgraça a

que chegámos sentem Os gritos

da consciencia e apavoram-se com

tudo. Os que estão de fóra, diffi-

FOLH ETIM

nmntor

A Freire

Julguei vêI-s convertida n'uma

figura modonha, toda. cercada de

olmmmas, e disse para commigo:

Satana, uadre retro, apage, Sata-

na. Meu Deus! protegei-me, afas-

tas de mim este demonio.

Ella. aíoelhou-se, e depois de es-

tar um bocado a rezar, disso-me:

-Suzsnna, o que faz aqui?

'--A senhora bem vê.

-Sabs que horas são?

-Sei sim, minha senhora..

_Porque não entrou nn sua cel-

ls í¡ hora de todas se deitnrem?
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cilmenle admittem sem uma re-

acção, sem um protesto violento
este afundar miseravel em que

'amos e voltam-se para o exer-
cito como a unica collectividade
que ainda pode ter forca para se
impór. Eis tudo.

De resto, e certo que ou esta-

mos prestes a cahir de todo ou

pai-:unos na descida com um aba-

lo terrivel.

Já o disse e torno-o a dizer:

não son partidario de dictadnra's,

nem da intervenção (ln exercito

na politica. Os meus principios

democratas não podem deixar dn-

vidas a esse respeito. Mas assim

.como os individuos são forçados

em circumstancias excepcionaes

a impor o seu direito com nm

crime, crime que essas circums-

tancias ahsolvem, assim as ua-

çoes se veem obrigadas, em mo-

mentos gi'avissimos, a interrom-

per o curso das medidas uormaes

para lançar mão de recursos anor-

maes.

O homicídio é um crime, um

grande crime. E, entretanto, quan-

do se mata em defeza da propria

vida. o crime passa a converter-

se n'nm dever. _Assim quando a

dictadnra é o unico meio de res-

tabelecer a moralidade e a lei, de

funesta que é na essencia torna-

se, moinentaneamente, um extre-

mo benomerito e digno. Mais do

que uma vez a democracia tem

lançado mão d'ella para este fim

de civismo.

Em Portugal, os partidos con-

verteram-se em quadrilhas. E'
uma infame oligarcbia de tratan-

tes. O que é preciso“? Aflirmar e

manter a lei com mão de ferro.

Nada mais. Se para isso e preci-

sa uma dictadura, abençoada se-

ja ella. Triste baixesa a que che-

gámos, que já é preciso chamar

dictadura ao governo da morali-

dade e dos principios! Não haver

liberdade, não baVer honra, não

haver lei sem dictadura ea maior

das vergonhas a que pode che-

gar um povo!

Ora, desenganemo-nos, nós obe-

gamos precisamente a isso. Espe-

rar da acção dos partidos, mo-

republicano, com

os eixos em que se movem, re-

medio ao estado afi'lictivo em que

nos encontramos, é uma loucu-

ra. Estão de tal fôrma corrompi-

dos, tantos interesses, tantos re-

' laxismos, tantas ambições se lhes

prendem que a sua influencia go-

rernativa só poderá aggravar o

grande mal de que soil'renn_›s. Se

uma duzia de homens, sem am-

bições, sem interesses, unicamen-

narcbicos ou

_ml

_Tenho-me estado a preparar

grande
para celebrar ámanhã o

dia.

-Tenciona então

nonte?

-Sim, minha senhora.

-E quem é que lhe deu licença.

para, o fazer?

--O director ordenou-m'o.

_O director nâo tem nada que

ordenar contra 'as regras da casa;

e eu mando-lhe que se vá. deitar.

-Minhs senhora, foi a. peniten-

cía que elle me deu.

-A menina cumpril-s-hs por
meio d'outras obras.

--Isso não é da minha. vontade.

-Vamos, minha filha, venha. A

humidade da sgijejs., durante a

noute, incommodal-a-ha; a. menina.

rezará na sua. cells. . .

Depois d'isto quiz-mepegar pela.

anão, mas ou afastei-me com rapi-

92.
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te resolvidos n caliir' na lucta ou

a vencer, com meios resolutos e

energicos. não surgem', apoiados

na unica força que os póde aguen-

tar á má cara cogra a revolta

d'aquelles que vão., atacar nos

seus interesses illicitos, isto aca-

ba n'uma desgraça total.

de se fazer coisa nenhuma.

lhães Lima

por deante.

(tece pçào.

panhia Real dos CêllllllliOS

das duas

desacreditam o partido.

Gomes da Sil '11,

celso 'feixrira de Queiroz.

_

 

ella.

-Sim, minha senhora., fujo...

Animada pela santidade do lo-

gar, pela presença da. Divindade,

pela innoceneía do' meu coração,

ousei levantar os olhos para. ella;

mas apenas a. vi, dei um grande

grito o comecei a correr no côro

como uma doida, gritando:

_Afaste-te de mim, Satanaz!...

Não me seguiu, ficou no seu lo-

gar e disse-tuo, estendendo docs-

mente Os braços, com uma voz com-

moveute e doce:

-0 que tem? De que provém

esse medo? Pára. Eu não sou Sata-

naz, sou a sua. superiora e a. sua

amiga. . .

Parei; e voltando ainda a. cabeça.

para. a superior-a., vi que me tinha

atemorisado com uma appsrencia

exquisita. que se me retratou na.

imaginação¡ foi por ellal estar col-

Eis _a verdade mia e cria. Eeis

de que surgem, em parte, os boa-

tos a que me retiro. Infelizmen-

te, não vejo elementos nem meio

Não vejo. não. E não sendo a

ferro e a fogo, como ao bandido

que nos -assalta a casa de uoito,

ont'a vez o direinos e diremos

seinprez-anão se faz coisa ne-

nhuma.) Lá com discursos do

Gomes da Silva, artigos do Casa-

quinho e magestadesoo Maga-

e que o paiz não vae

E, a proposito, cada vez é mais

profundo o desgosto dos poucos

homens honestos dos diriuentes

republicanos pela marcha do par-

tido. Consta-me que alguns d'el-

les já declararam, ou vão decla-

rar, em reuniões ¡.mrtidarias, que.

se absteem da direcção politica

emquanto o partido não enXotar

os especuladores.que o desiion-

rem. E, quando não o declaram,

já não escondem a todo o mundo

o seu grande desanima e cruel

Agora mesmo surge uma nova

questão altamente deprimente da

moralidade do partido. t) sr. Tei-

xeira de Queiroz, deputado repu-

bli 'HHO, é administrador da (Iom-

de

Ferro. Tendo os jornaes republi-

canos feito uma campanha furi-

bnuila contra as acrumnlações,

¡uniu-on -xnlicloram

hoje o sr. Teixoira de Queiroz,

ou mais uma voz envergouham e

O sr. Teixeira de Queiroz pare-

cc que declara terminantemente

que não se demitte de adminis-

trador da Real. O Casaquinho, o

O Leão de Oli-

veira e o Silva Graça parece que

declaram, pelo seu lado, que em

vez de censurarcm o sr. Teixeira

de Queiroz vão confessal-o bene-

merito da republica, quebrando

os dentes dos tt'ausr'utzas e dos

traidores que ousareul beliscar a

mo 'alidade partidaria e a do ex-

Assim dizmn. Póde ser que al-

gum honrado, com medo de ser

transfnga, fique quietinho peran-

te mais esta forn'iidavel patifaria.

Eu, porém, que já me calejei na

traição, vou offerecer os .'nens

-A menina foge? perguntou-me

zanna, do que provém o terio

omin ,na . . °)
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dentes, que não são detodo maus,

aos inquisidores da republica, pa-

ra que os queimem em honra da

santa religião que professam..

Mas primeiro, claro é, hei de

acabar de trincnr-lhes as orelhas

de todos. a _

Morto por dez, morto por mil.

Já agora não irei á fogueira por

coisas poucas.

E até ao proximo numero.

“ma-icms**

Governador clvll

Diz-se:

Que o sr. Luiz da Magalhães,

depois de haver pedido varias ve-

zes, mas sem resultado, a sua

demissão de governador civil d 'es-

le districto, se resolvera a ir sol-

licital-a pessoalmente do minis-

tro;

Que o ministro lhe respondem

com evasivas para lhe nào dar a

demissão;

Que, por lim, o sr. Luizde Ma-

galhães regressára a AVHIt'O, re-

 

'solvido a abandonar o seu logar;

E que, por esse motivo,o mi-

nistro se resolveu a :ii-ceder, dan-

do a demissão sollicitada;

E emfirn cine já esta escolhido

novo governmlor civil para Avei-

ro, e que o um magistrado judi-

cial estranlio ao districto.

_+---_-

Mann-agia

0 liiate Machado 43“, da praça

de Illiavo, no subir na segunda-

feira a barra d'esta cidade encos-

tou n'uma restinga do areia, ao

Slll.

U navio, que levava sal, julga-

se perdido, visto ter Inettido

agua.

(Iasco e carga não estavam no

seguro.

w_

EXPORTAÇÃO 1m VINHO

No mez de novembro ultimo

foram exportadas pela barra do

Porto &flui-7 pipas de vinho, no

valor de 770 contos de réis.

-Pela barra da Figueira da

F07. tem-se feito ultimamente im-

portantes remessas de vinhos pa-

ra o Brazil.

__*__

Assassinato

Em a noite de segunda para

terça-feira ultima foi commettido

um assassinato no logar de Sal-

gueiro, sendo a victima um indi-

viduo d'alli, conhecido pela alcu-

nha de Bronho.

Segundo a versão mais insis-

locada. em frente do lustro da egre-

ja., de maneira. que só o seu rosto

e a. extremidade das mãos é que

eram esclarecidas; o resto do corpo

estava. na sombra.; isto dava-lhe

um aspecto singular.

Depois de voltar um pouco a.

mim, sentei-me n'um banco. Ella

approximou-se e ia-so s. sentar

n'um outro pegado, quando me le-

vantei e fui para. outro banco mais

distante. Passei assim de banco em

banco, e ella tambem, até ao ulti-

mo: ahi parei e pedi-lhe para. dei-

Xar ao menos um logar vasto entre

ella e eu.

_Da melhor vontade, me res-

poudeu.

Ssntámo-nos ambas; separsvs-

nos um banco. Então e. superiora,

tomando a palavra, disse-me:

-Qiierer-nie-ha dizer, Santa. Su-

r que
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tente, o Bronbo vivia ha annos

com uma mulher, a quem ulti-

mamente promettera deixar os

seus haveres. A promessa trans-

pirou, sendo o caso commentado

nas levei-nas do logar e_ em des-

favnr do Bronho. por este ter ir-

mãos e sobrinhos.

Bronho, quando na segunda-

feira, já de noite, sabia de casa

da amante, foi assaltado no ca-

minho por alguem, que o aggre-

diu as pauladas, e tão violentas

ellas foram que o Bronho cahiu

morto. Tinha o craneo despeda-

çado, e dos ouvidos jorrava uma

abundante hemorragia.

A justiça procede a averigua-

ções.

___-.___..

UMA nuvens-moon

Na cadeia de Paredes acha-se

presa uma mulher de Mouriz que

envenenou o marido, Joaquim Mo-

reira.

A mulherzinha confessou que

premeditara o crime, ministrando

o veneno no caldo do marido, na

occasião em que jantavam.

Rica prenda!

_+__

Ladrão d'alto cothnrno

IIa poucos dias fnndeava no

porto do Havre um dos yatchs

mais soberbos da marinha de re-

creio de Inglaterra e de França.

Era o «Palais Royal», bem conhe-

rido em toda a costa do canal da

Mancha, e do Mediterraneo fran-

cez, e principalmente em Nice, a

aristocratica, onde tem feito lar-

gas demon-as,

O seu proprietario, o opulenlo

inglez Charles Wells, tinha-o ad-

quirido ultii'namente, e as festas

dadas a bordo nos magníficos sa-

lÕes do navio deixaram memoria

em alguns portos.

Poucos minutos depois do yatch

lançar ferro apresentou-se a bor-

do um cavalheiro acompanhado

por varios individuos de aspecto

suspeito.

O inglez almoçava tranqnllla-

mente na luxuosa casa de jantar

da embarcação. quando um crea-

do de casaca annunciou a visita.

_Tenho a honra de falar com

o sr. Charles \Vellsri perguntou o

cavalheiro recamchegado.

-lãm que posso servil-o? re-

plicon o dono do «Palais Royalt.

_Sou o procmador da repu-

blica e venho prender-vos em vir-

tude desta ordem da justiça in-

gleza.

Charles Wells, sem mostrar al-

teração alguma no rosto e sem

fazer a menor pergunta, tooou

uma campainha, pediu o seu so-

_M_

~-Queridn madre, lhe respondi,

perdôo-me, não sou eu, é o Padre

Lemoine. Pintou-me a. ternura que

a. senhora. tem por mim, as festas

que me tem feito, e nas quaes eu
juro não vêr mal nenhum, sob as

côrss mais horrorosas. Ordsnou-me

que fugisse de sí e que não tor-
nasse a entrar na. sua cells. só; que

snhisse da minha. se a senhora ló.
entrasse; emñm, pintou-a. no meu

espirito como o demonio. O que
se¡ eu? Não houve nada mau que
não me dissesse de si.

_A menina então falou-lhe
n'isso?

-Não, querida madre, mas não
pude passar sem lho responder.

(Comum.)
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bretudo e o chapéu ao creado lascando-a e fazendo cahir gran- visse uma gaveta com bastante

que se tinha apresmtado ao cha-

mamento, e com a maior simpli-

cidade, disse:

_Estou ás vossas ordens.

E estendeu as mãos para que

lhe pozessem os anjinhos, que

um dos agentes já tinha tirado

da algiheira, deixando-se condu-

zir á cadeia do Ilavre, onde per-

manecerá ato que se ultimein os

tramites da .sua PXlJ'il'lit'ÇàH,

Quem e este ('l'llllllt'lSH tão ex-

iraurdinario que possue yalitlis

soberbus e dá festas dignas de

prim-ipes?

Simplesmente nvn ladrão de al-

to vulto, que soube sarcar a gran-

ile nnnn-ro dos seus rmnpatrio-

tas sounnas enormes, fazendo its '

tomar acções e. obrigações dia.

Companhias absolutamente lina-

uinurias. e habiliuuute fais-inva-

(las. As denuncias apresentadas

até agora perante os tribnuaes

inglozes são de roubos d'esta na-

tureza que se elevam a uns '180

Contos de reis, mas ¡min-'lu que n

roubo de Wells .sobe a uma smn-

I'na muitissimo maior.

Era nin aventureiro que á foi'-

ça de genio e de astnria, i'h-Igon

a envolver-se na alta sociedade

de Londres, puxando sempre ás

mãos cheias por dinheiro, como

meio de angmeutar a Confiança

que necessitava inspirar aos opn-

lentos incantos.

No dia em que se viu bem en-

gasgarlo, teve uma idea verdadei-

ramente sublime; comprou (NP-a-

Iais Royal), e instalou-se n'elle,

considerando-se assim em condi-

ções de illndir a perseguição dos

mais activos agentes de policia.

As caldeiras do yatch estavam

sempre accesas: a tripulação ti-

nha recebido ordens de estar sem-

pre prompta a largar com a velo-

cidade maxima ao primeiro aviso;

este ladrão de alto cotnrno cmi-

fiava tambem nas suas relações

nos portos onde ancorava para

saber, mm a devida antecipação,

se as suas proezas tinham sido

descobertas.

Foram precisas uma discripção

absoluta, grande presteza de acção

e a presença de uma escolta de

genital-mes marítimos em torno

do yatch, para que o supposto

grã-senlior não désse ás de Villa

Diogo, levando coinsigo o procu-

rador da republica.

O descobrimento d'esta histo-

ria verdadeira de Wells, produ-

ziu sensação enorme nos circu-

los da alla sociedade d-e Londres,

Nice e Monaco.

I-Ia poucos meZes Charles Wel-

ls adquiriu celebridade europeu,

fazendo ir á gloria duas vezes, a

banca em Monte Carlo por meio

de um artilicio de sua invenção.

Os periodicos occuparam-se inni-

to da sua pessoa., descrevondo 40

sangue frio eum que jogava, fa-

zendo a conta aos ganhos fabulo-

sos que, por cada viagem a Mou-

te Carlo, .levava para Inglaterra.

Então era um cavalheiro de

grande fortuna c da maior perícia

para os negocios; agora os mes-

mos periodicos chamam-lhe pura

e simplesmente»ladrão

_._+____

Ainda o cspollo (lo padre

Tabolelro

Foram pronunciadms a velha

creada do padre Antonio Tabulei-

ro, e dois irmãos d'este, accusa-

dos de cumplices no desappare-

cimento de parte dos haveres da

quelle ecclesiastico.

*+-

Om'rUAmo

Durante o Inez de julho 'ultimo

fallecoram no Rio .Grande do Sul

23 cidadãos portuguezas.

--_-*_--

MEDONHA TBOvous

Pelas seis horas da madrugada

de 25 de novembro desencadeiou-

se uma horrorosa trovoada sobre'

o Funchal. Tres grandes descar-

gas electricas pnzeram termo á

tn-nmenta, não sem deixarem ves-

.tigios-

Sobre a cnpula da torre da Sé

earlied ral cahiu uma faisca ele-

ctrii-.a. que despedaçou aiguns

um. ,ins do seu revestimento ex-

terior, e resvalou para a cantaria,

 

  

   

 

    

   

    

   

   

   

   

  

des pedaços sobre o largo do Al-

jobe.

Dos pedaços maiores de canta-

ria que se soltaram da torre, um

pesava '13 kilos e outro 4:.

O largo mencionado iicon jun-

cado de azulejos e pedras de can-

taria, que meia hora depois ti-

nham denapparecido, apanhados

pelos rnrinsos. que em grande

escala acudiram ao Ioaal.

-__.______,.___ _

A Industria il:: pesca

Na proxima safra pisitatoria vão

ser estabelecidas seis novas rom-

panhas nas praias do nosso litto-

ral, ;sendo duas na Barra, duas

em S. .Incintho e mais duas na

Costa Nova do Prado.

______..-__

BANQL'ETE MONSTRO

A arma de infantaria hespanho-

la acaba de celebrar um banque-

te, em que lignraram, entre on-

trne iguarias. 800 perdizes, 800

latas de espargos, uma salada

russa com 1:000 ovos, '150 latas

de Cogumellns. 400 de feijão ver-

de, ervilhas. Macedonia e aipos,

além de 50 kilos de batata.

Para o gelo foram empregados

180 kilos de gelo. “22000 ovos. 24

arrobas de assucar e 28 arrobas

de iii'nões e laranjas.

Em vinhos consumiram-se 800

garrafas de Xerez, 800 de Santar-

ne, 500 de Julian, 200 de Cha-

teau Margaux e 800 de Champa-

gne.

U prato de eolomillo foi aduba-

do com 50 kilos de toucinho e

enfeitado com 000 cristas de

gallo.

A extensão das mesas era de

meiu kilometro, tendo mais de

12300 talheres.

_+-s

A alllança lngleza

Vem a caminho da inetropole

o sr. Antonio Ennes, que havia

ido em missão official á Africa

proceder, de accordo com dele-

gados iuglezes, á delimitação dos

nossos territorios em Moçambi-

que.

O delegado portngnez regressa

porque se the evidenciou a des-

lealdade dos delegados da Gran-

Bretanha.

E' mais um factor que vem a

talhe de fouce para aconselhar a

alliança luso-ingleza.

“+-

Commacto DE VINHOS

Em Santo Thyrso tem-SF' effe-

ctnado vendas de vinho a 176000

e 20;:5000 réis a pipa.

-Communicam de Marco de

Canavezes que tem tido pouca

procura o vinho da ultima colhe¡-

ta, sendo vendido apenas algum

na margem do Douro a 18c3000

réis a pipa.

._____4_____

0 roubo da casa Seromenho

A policia continúa indagando

ácerca do gatnno iu'iplicado no

roubo da casa Seromenho. Pouco

tem adeantado porque elle per-

siste n'uina reserva systen'iatica.

Segundo nos consta, o gatnno de-

clara que é exposto, e n'isso ci-

fra quasi todas as suas respos-

tas.

'a mala que lhe foi revistada

encontiaram-llie córtes e retalhos

de fazendas que se averiguon

.pertencerem ao sr. Joaquim José

de Pinho, com loja de fato feito

na rua da Costeira, que o melian-

te frequentava muitas vezes.

Correm varias versões acerca

da sua identidade, mas nada ha

ainda de positivo.

_+__

Un CASO SINGULAB

Conta uma folha de Braga:

Deu-se ha tempos, na freguezia

de S. Martinho de Leitões, Tai-

pas, um caso original que nos

foi certificado por pessoa com-

petente, e que pode facilmente

ser constatado porquem duvidar.

Ha all¡ um fabricante de cotins,

em casa do qual compareceu An-

na Monteiro, com o lim de lhe

pagarem uma pequena divida.

Estava lá na mesma occasião

uma rapariga dos seus 20 annos,

parenta do fabricante. _

Como quer que Anna Monteiro

dinheiro em :cobre, disse grace-

jando para o dono da casa:

_Alli podem-sa encher as mãos.

Ao que o fabricante retorquiu:

_Has tambem là está quem o

guarde.

Bateria-se. a um rewolver que

estava na mesma gaveta, sobre o

dlllllril'n.

A parente do dono da casa pe-

gou no reWolver nara o exami-

nar; mas com tanta infelicidade

que a arma disparou-se. indo a

bala alojar-se no rosto de Anna

Monteiro, por baixo do olho es-

querdo, junto ao nariz.

Houve gritos, izlieliqiies. cla-

mor; a mulher i'lerrinnou muito

sangue, e foi :iHCl'tilllñlltíiiltL por-

qne a jnlgaram graVemente ferida

e ella dizia que. morria.

Comparecau o medico. Anali-

sado o ferimento, não se atreven

a extrahir a baia e mandei¡ reco-

lher a infeliz ao hospital de Gui-

marães.

Alli esteve a pobre mulhero

primeira dia, muito afilicta p as-

snstada, á espera da sua hori-

nha, como ella dizia.

Vai senão quando, á noite, co-

meç-.aa Sentir vontade de assoar-

se. Comprimiu o nariz. pnchou

com quanta força tinha. sentiu

cahii no lenço uma coisa pesada...

Em a bala!

Sdiira-lhe pela narina direita,

tendo atravessado o canal na par-

te superior, qnasi sem oil'eni'lero

Osso.

Foram dispensados os cuida-

dos medioos. A mulher voltou

para casa pelo seu pé, muito sa-

tisfeita por ter escapado tão ines-

peradamente a uma Operação do-

lorosa, em que o seu nariz não

levaria a melhor, e á qual nem

mesmo poderiam subtrahil-a os

fóros inalienaveis de senhora do

seu nariz.

...h

Felru da \'lsl'Alegre

Teve logar ante-liontem a feira

mensal da VistlAlegre.

U tempo chuvoso não permit-

tina concorrencia do enstnme.

No entanto 'foi importante a of-

ferta de pnicns gordos e das her-

vas, em qua se realisaram trans-

acções de vulto.

_+-

PORTUGAL FUMANTE

Portugal é um dos paizes em

que mais se fuma. Um periodico

inglez publica uma estatistica,

em que o nosso paiz apparcce no

6.° logar dos consumidores. U

primeiro logar compete aos Es-

tados-Unidos, que tem um non-

sumo annual de 3 kilogrammas

por habitante; segue-se a Hol-

landa, com 2.8; Belgica, com 2,5;

Suissa, com 2,3; Hespanha, Coin

2,1; Portugal, com 2; Australia,

com 1,9; Russia e Servia, com

0,8; Roumania, com 0,2; e, final-

mente, Dinamarca e Filandia,

com 0,1.

-_+---
_

Enfermo

Tem estado bastante enfermo,

mas encenti'a-se já melhor, o nos-

so amigo Joaquim Simões Bahia,

decano dos typographos aveiren-

ses.

Que as melhoras continuem, é

0 nosso sincero desejo.

_+›
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Mon'rwmxo m: CBEANÇAS

Um medico inglez, o dr. Ogle,

demonstrou que morriam annual-

mente, em Londres, asphyxiadas

na cama pelos paes 22000 crean-

ças e que era especialmente da

noite de sabbndo para domingo

que se davam com mais frequen-

cia esses accidentes.

A cansa é facil de adivinhar-

a bebedeira dos paes!

__+__

A questão dos munlclplos

A'cerca da questão que ahi vae

travada entre o poder executivo

e as camaras municipaes, cujas

prerogativas são cerceadas pela

ultima reforma das obras publi-

cas, o senado lisbonense tomou

a iniciativa de um vigoroso movi-

mento contra o projecto do go-

verno, votando n'uum das suas

,ultimas sessões a seguinte pro-

posta:

1.a Que se nomeasse uma com-

missão para elaborar uma repre-

sentação contra o decreto de 5

de dezembro, dirigida a el-rei, a

qual seria apresantada por toda a

camara municipal, vereadores,ef-

fectivos e substitutos.

2.° Que no caso de não ser at-

tendida a reclamação. se lavras-

.se Illll protesto energico em a

proxima reunião de 3-1 de dezem-

In'o, que ficará exarado nn acta,

alnmdonando em seguida os lo-

gares da camara todos os verea-

dores.

_+._ - -

mensnnns DE NEVE

Em França. Italia e outros pai-

zes tem havido grandes tempo-

raes nos ultimos dias, mas o mais

experinwntado de todos tem sido

a Inglaterra.

A neve tem cahido alli com tal

abundancia como não ha memo-

ria.

Verd adeiras tempestades de ne-

ve teem assolado diversos conda-

dos, e principalmente o paiz de

(“ralles, que está todo coberto de

neve, e com as communicações

interrompidas.

I'la povoações onde os habitan-

tes ficaram bloqueados em casa,

sendo preciso ir levar-lhes vive-

res para elles não morrerem a

fome.

U frio tem feito muitas victi-

mas e matado grande quantidade

de gado.

-~ --_-.-_--

Fogo na esquadra

O meliante aconsado do roubo

na casa Seromenho, tentou no

domingo, á noite, lançar fogo à

esquadra com a luz do candeeiro

que lhe haviam dispensado.

Quando o guarda da esquadra

descobriu o logo, estava já car-

bonisado um grande pedaço do

tecto do carcere,ameaçando pro-

vocar chamina. Não llOt1\'P,pU-

rém, resultados mais graves por

ser a tempo notado o fogo.

O meliante foi posto a seguro.

M*

C““0NlCl\ 00 CRIME

Assasslnlo

Communicam de Santarem que

na estrada que da Ponte da Frel-

ria conduz a Almoster, commet-

ten-se na noite de Sabbado um

crime que impressionou todos

que d'elle tiveram notii-ia.

O trabalhador Antonio Valente,

de Villa Nova do (Joito, seguindo

pela estrada com mn seu compa-

nheiro de trabalho, Antonio de

Almeida, travou-se em desordem

com elle, e den-lhe uma naValha-

da nas guellas e outras nas cos-

tas, prostrando-o logo morto.

Atraz dos dois ia um irmão da

victima, o qual, vendo a desor-

dem, acudiu a ella, sendo tam-

bem ferido mortalniente com tres

facadas pelo Valente.

Morto e ferido foram conduzi-

dos ao hospital de Santarem.

O aSsassino teve tempo do ir a

casa, lavar-se, vestir outro fato e

fugir.

O assassinado deixa viuva e

dois filhos menores.

-_-.----
--

Os MISSIONAILIOS NA CHINA

Uma folha periodica que se in-

titula (Les Missions Catholiques),

publica uma carta do reverendo

P. Modesto, missionario francis-

cano em Hon-Pé, datada de Láo-

ho-Kou, em 30 de agosto de 18%,

contendo alguns pormenores so-

bre os ultimos attentados prati-

cados n'aqnelle paiz.

Lê-se n'essa carta:

«Acaba de rebentar a insurrei-

ção. Muitas vezes se tinha falado

em incendiar a nossa residencia,

assim como o estabelecimento da

Santa Infancia. Estas ameaças fo-

ram afinal postas em execução.

Em Yan-Kang, localidade que fica

a quarenta kilometros de Láo-

ho-Kou, foram devoradas pelas

chammas a rasa dos missiona-

rios, a escola e os materiaes pre-

parados para a construcção de

uma nova capella; as casas dos

christãos foram saqueadas, ten-

do a mesma sorte que teve a

missão.

Em Saghoi, do outro lado do

   

   

     

   

    

    

   

  

   

    

    

  

   

    

   

       

   

  

                 

   

 

rio, tambem lançaram fogo á re-

sidencia, massacrando, além d'is-

so, quatro christàos. Apresentou-

se o mandarim para restabelecer

a ordem, mas teve de se retirar

sem fazer prisão alguma; os re-

beldes eram mais de 52000 e es-

tavam de tal maneira sobreexoi-

tados que se chegou a receiar

que podrssem matar aquella au-

ctoridade.

As estradas não oil'erecem nr-

nlnnna segurança; muitos viajan-

tes já teem Sllthlllllbliit) ás mãos

dos rebeldes. lilousenhor \"oluu-

ter¡ devia partir para Lao-hoKou,

a lim de tomar parte no acto de

sagração de monsenhor Fantosa-

li. nomeado vigario apostolico do

Hnnuan lTlPl'Íl'llDltal, mas o venc-

ravel prelado teve de renunciar a

esta viagem.)

$-

A questão do Panamá

Apesar de ir já amortvcmtdo no

espirito publico, a questão do Pa-

namá é ainda a que prevalece no

momento sobre os acontecimen-

tos de sensação.

t

A morte do barão de Reinacli

orcnpa no incidente uma parte

importante. Alguns jornaes fran-

cezes dizem que o procurador da

repaniCa mostrou a maior re-

sistencia em permittir a autopsia

ao cadaver de Reinach.

Afinal, a antopsia fez-se, por

ordem do governo.

U corpo do banqueiro judeu lá.

estava no caixão, perfeitamente

conServado. Os medicos corta-

ram-lhe o craneo e as vísceras, e

vão proceder á analyse, que de-

ve ser demorada.

l:

U novo gabinete olTereceu á

commissão de inqnerito todo o

seu apoio, para proseguir nas di›

ligencias começadas.

..__....._.__

Czs'rmos INFLIGIDOS ANTIGAMENTE

Ás MULHERES

Entre os castigos mais usados

e não menos curiosos, que na

Franca, na Allemanha e no norte

da Europa se costumava dar as

mulheres, era o da pedra ao pes-

coço, o qual ainda achamos usa-

do no seculo XVII.

As calumniadoras, rixosas e in-

trignistas eram condemnadas a

passar pelas ruas mais publicas

da cidade, levando uma pedra ao

pesooço. Se a falta punida era de

maior gravidade, estas mulheres

eram pl'ocedidas por uma trom-

beta e um pregoeiro, que publi-

cava em alta voz o motivo d'a-

quella pena. Sempre se esvolhiam

para a execução da sentença os

dias de mercado, ou de maior

concorrencia nos logares publi-

cos.

Em tempos mais antigos, em

logar de pedra, suspendiani-lhes

ao pescoço um gato vivo; porém

depois era sempre uma pedra,

cuja forma differia segundo os

paizes. Umas vech tinha esta pe-

dra escnlpida a cabeca de uma

mulher com a lingua de fora, co-

mo nm cão t'atigado, e era esta a

designação das maldizentes e in-

trigantes; outras vezes tinha as

lignras de um cão e um gato bri-

gando, para designar o castigo

das I'iXosas e motoras de desor-

dens. Uma garrafa designava as

que eram punidas por embriaguez.

Na casa das audiencias de Bu-

dissin, na Hungria, conserva-se

ainda pendente da parede uma

Nessas pedras, com as figuras

de duas mulheres agaianhando-

se, e com uma inscripcão que de-

clara ter servido pela ultima vez

a 15 de outubro de 1673, por sen-

tença contra F. e F., convenci-

das de amotinarem a visinhancu

com rixas e desordens.

____.__-_-

Tem-se feito no Douro grandes

plantações de vides americanas.

O facto explica-se pela enorme

extensão de terrenos perdidos: o

phylloxera matou-lhes as cepas.

Os proprietarios, porém, luctam

com a falta de braços em vn'tn-

de da crescente emigração para

o Brazil.

W
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LITERATURA

0 que não tem Portugal?

   

Um dia de primavera,

D'estes dias sem rival,

Não tem mais ninguem no mundo

Como tu, meu Portugal.

Fui aqui,--qniz Deus que fosse

Noite escura para os mais,

Linda abolmda azulada,

'Onde fulgem mil crystaes.

Foi aqui-quiz Deus que houvesse

Um luar como de dia:

Que ensinusse o cmninhante

Que lhe fosse Companhia.

Que houvesse gêlo na serra

Elevada, qual gigante,

Ergnido, roçundo nuvens,

»Coberta d'alvo turbanie.

Mil aves, que sons despremlem

*Qual a qual, mais afinado,

Fructos, peixes saborosos,

Abundante e nedio gado.

Altos rocliedos a prumo:

No centro, meilouho abysmo,

Onde o mar batendo espuma

Em revolta cataclismo.

”O matiz de varias flores,

O regata sitssnrranre,

    

  

 

que o boticario envenenasse ol

doente. E' por isso que ainda llU-

je se diz em francez: Deus te Ii-

trc dos quiproquós dos boticarios,

o dos etceteras dos tabelliães.

t

Está aberto Concurso, por pro-

vas publicas. perante o respecti-

vo prelado diocesano pura proví»

mento das egreias parochiaes de

Santa Maria Magdalena de Aga-

dãn. no concelho de Aguada e

Sutil“ lswloro do Eixo, no cou-

celho de Aveiro.

t

No norte do paiz tem feito hor-

rornso frio. ICm Villa Real_ em cn-

sa (l'uin lavrador. apparecen uma

grande porção (le azeite de tal

lllOllll solit'lificndo, que esteve 8

horas no lume para se quuifnzer.

ü

Segundo o livro de medidas de

um sapateiro parisiense, a prin-

ceza de Sagan e a duquezu de

Medinaceli calcarn de 36 pontos;

a baruneza de Rothscliild, de 35;

a ruinlm Isabel, de 34; e a ris-

coudessu de Blnlterie, de 33. O

pé mais pequeno é o da condes-

sa de Galles, que calça de 31.

› ~-+&

FESTIVIDADE au Aznau

Um nosso amigo pede-nos a

inserção do Seguinh:

Realisou-se no domingo, 11, no

logar da Azurva, a festividade de

Nossa Senhora. da Ajuda, liaVendo

 

a nom f“" ",'Í"
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-Fui p'ró Café Corneta!

_Cala-te, (linkin, porqu a. R088.

se te ouve é capaz de te excom-

mungar dos pés á, cabeça!

-Atâo eu faco-lhe algum mal

em falar n'elln? E' o qu'agora fal-

tava! Já uma pessoa. num póde fa-

lar em quem quizer! Mas o que ó

qu'ella me ha de fazer?

-Mette-te na cadeia!

_Tira lá. o cavallo da chuva!

Por eu falar em Ross do Café Cor-

neta? Mas ella não se chama assim

e atãn que se governo.

_Mais tu fazes mal!

_Faço mal o quê?. . . Olha, ella

podia-me fazer alguma. coisa s'eu

falasse no nome d'ella e ainda as-

sim havia. de ser s'eu a insultasse,

mas eu num a insulto...

_Num sei, arranja-te lá. com

ella.

-Arranjo, arranjo!... Queres tu

vir là tomar um café?

_Deus me livre! -'

-Olha que é p'r'ágora!

_Num quero!

-Atâo anda. por hi abaixo... a

gente num ha de festejar a tira-

della do numero?

-Vaes como um anjinho e ain-

da queres mais festa?

-Um dia bom mette-se em ca-

sa, e olha qu'eu num torno a tirar

outro numero alto. . .

-Num vou. já te disse.

-Tu num 'stás aqui por bom...

anda d'alii!

_Num vou.

 

O arvorenlo copailo, missa soleinne e sermão. O orador,

A briza refrigerante. que foi o muito digno parocho en-

commendado da freguezia da Glo-

ria, Manuel Simões Junior, pro-

nunciou um magnifico discurso,

cheio de bellas imagens e semeado

das mais viçosas ñores oratorias,

que deixou no auditorio a mais

agradavel impressão.

Apezar de ha muito afastado do

pnlpiw, o reverendo Manuel Si-

mões conserva ainda todos os do-

tes de um orador (le raça, que na

tribuna sagrada colheu em tempo

virentes louros de gloria.-T.

_p

Á VOL D'OISEAU

-Eh Zé! bem te dizia eu hon-

l.em que havia. d'apanhar tamanha

bebeda qu'inté havia d'ir tudo pe-

lo.~i aresl. . . quantos quartillios de

vinho eu hebesse é que me palpi-

tava ser o numero que havia de

tirar!, , . Arre, quieu tinha nojo de

ser soldado. . .

_sua lindinho que é um gosto

a gente vêr-te e ouvir-tel Num é

querer-te mal, mas antes tu tives-

ses tirado numero baixo porque es-

cusavas de andares como andas,

   

   

    

  

   

  

  

    

 

  

  

No meio de terra ñrme,

Distantes do littoral,

l'erlilados tabuleiros

De fino, brilhante sal.

commigo, tens que vêr!

-Oh que vêr!

Tagarella.

“à“

Administração do “Povo

de .beira,

l'revcnlmos os nossos rs-

tlmados assiguanlcs dc que

estamos a expedir para :is

estações lelegraplloqmslacs

os recibos das suas assigna-

uu-as. A todos pedimos a li-

urza dc os saldar-rm, logo

que para isso sejam avisa-

dos.

Fonte d'agua cryatslina,

Por entre fresco revelor;

Occulta do sol aos raios,

Aberta a laços d'amor.

As !ambas d'nrêa branca,

Erguidns à beirwmnr;

Que o vento, qual no deserto,

Em nuvens levanta 80 ar.

Portugal, quiz Deus que fosse

Pequeno, lindo painel,

Que as bellesas resumisse

Do seu divino juncel.

 

a:

localidades onde. o correio

não faz cobrança, rogàmos

o favor dc mandarem satis-

fazer as suas assignnturas.

Pillt AS “NHS NOITES

ll0 lNl'lllllW

Nova remessa. de cartas de jogar

Aqui, sim; quiz Deus que fosse,

Brilhante o sol e sem véu;

Que as pompas da natureza,

Retreito tomem do céu.

  

Aqui tendes!... A minha terra,

'Não teve, não tem rival:

Não lhe falta. . .-E, só juizo,

O que não tem Portugal.

 

_Pois atão fica p'rá hi, mas olha.

que s'eu sei que tn vaes p'ró Café

Corneta depois de não quereres ir

Aos srs. assignanlos das

J. DA c. CASCAKS.

(Jardim das Dania:-'l848.)

M
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Os medicos antigamente recei-

tuvmn em latim. Conta-se que um

pozera n'uina receita um qui em

.logar de um quo, o que fez Com

-_

1 FOLHETIM

CONTOS LIG EIROS

POI-l

Fernando de Iouza

I $W \EQQMWQÊ

A Luiz Moreira de Mattos

  

Adilia era loura como os trigos.

Os anneis do seu cabello cahiam

fronxamente, como pequeninas co-

bras d'ouro, enlnçadas n'um ina-

gnetico estreinecimento. .Os olhas

eram como que um bocado do ím-

¡nenso azul do firmamento, collo-

cado sob uma testa de neve que

lhe abrigava o pensamento, tão

límpido como o pranto da manhã.,

tão vasto como a vastidão das es-

trellas. Uma lucilação do seu olhar

era uma promessa; um sorriso dos

seus labios uma esperança. Com

um sorriso deixava entrever a f'e-

licidade; com um olhar promettia.

Amilcar, esse amava-a secreta.-

mente no fundo da alma.. Era poa.

  

   

  

   

em risco d'ires ›'ra a es uadra.(l

baixo!

que tu num andssses como andas...

Olha., quem encheu foi o Cavallo!

- Isso sim!

fui là?

do Senhor?

ta; deixava-se elevar nas pandas

azas das Musas, que lhe harpeja-

vam á. alma dôces inspirações re-

passadas do lyrismo apaixonado,

que lhe fazia viver uma vida toda

de senhas, toda de illusões.

As suas rimas, qussi sempre com-

postas no silencio da noite, tinham

um tique de melancholía, mas d'es-

sa melancholia que só um amor se-

creto depõe no coração, e de que

só vive o coração de poeta apai-

xonado.

A' noitinha, quando o véu cre-

pUscular se estendia sobre o terra

envolvendo na sua semi-sombra, o

ultimo raio dourado do Sol, que é

como que o derradeiro suspiro de

uma vida que se apaga, Amilcar

pensava n'ella e, deixando-se arre-

batar apaixonadamente pela sua

phantasia de poeta, via n'essa ul-

tima. scintelha do Astro Rei, um

como que adeus eterno enviado por

essa imagem querida, que elle ama-

va em silencio, e que só lhe per-

tencia em sonhos, Mas a Amilcar

não bastava esse amor secreto, ma.-

l.isado de felicidades ideaes: era-

lhe preciso mais: precisava que es-

-Eh excommungado, atão tu

assim querias qu'eu tirasse numero

--Eu, não; o qu'eu queria era

Atão tu pensas que

-Atâo aonde fostes tu, alminha

o voltarem, whist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para o jogo do Bluf'f'.

Cartas liespanholas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao clinfnriz.

AOS COLLECCIUNADURES

DE SEI.“ is

  

Nova remessa de sellos de to-

dos os paizes do mundo -- acaba

de receber Arthur Paes.

_-

sas felicidades cliimericas idealisa-

das pela sua mente, se transfor-

massem n'uma realidade.

Tentou, pois, falar-lhe, pintar-

lhe com as palavras mais dôces e

as phrases mais vibrantes d'affectOs

o que sentia na alma. Procurou na

sua imaginação de poeta os pensa-

mentos mais mimosoe. Mus como

communicar-lhe oa seus sentimen-

to›?. . . O acaso, esse Deus, se as-

sim o querem, que quasi sempre

favorece aquelles que só d'elle tu-

do tem a. esperar, veio em auxilio

d'Amilcar.

Um baile dado por uma familia

muito relacionada. com a d'Adilis.

e d'Ainilcar, para o qual ambas es-

tavam oouvidudos, veio-lhe facili-

tar 0s prOJeotos

   

i'll...-'Ip-III..Oo.ÔIoD.D-.¡.,

Por toda a sala se via o scintil-

lar de diamantes e ssphires; labios

que sorriam n'um fagueiro estre-

mecimento: tudo era luz. tudo era

belleza. Amilcar e Adilia lá. esta-

vam; aquolle julgava-se feliz, por-

que is emlim procurar dizer-lhe

que a amava; e esta um tanto per-

turbada, porque entreyire no olhar

..ü-_.wk

TOSSES

(lorem-se a

radicaln'iente com o uso O

(D

m das

(D

g Pill'llillll

g 'UNIVERSAES

sassom

CAIXA. . . . .

Deposito em Aveiro_ Plnn'n'ia-

oia Central de Francisco du Luz

d: li'illio.

llllNTltt i nriiinmnr

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

roral Ferrnginosa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorissdos.

td

 

120 ruim

 

'onda de casas

Vendem-se todos as casas per-

tencentes a Domingos João dos

Reis, assim como se dão n remis-

sões a todm os individuos que es- á I'eulisaçãu da

tiverem 20 nunes occupando as di-
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lãste jornal :ella-se á vel-

da em Lisboa nos seguintes

loeaes:

m d'l'abacaria Monaco, praça

e l). Pedro, 91.

Estabelecimento do cam-

Msta Rodrigues, rua de I.

Bento, 262 a aee-A.

(li-_u_-

 

ANNUNCIOS

urna-s ,lZSEÊfàLâfJÍããz
daS, a quinta de Val de Próbio,

em Regueira, de D. Maria Adelai-

de Couceiro Ribeiro.

Truta-se com Luiz Couceiro da

Coste, em Aveiro, rua (lo Gravi-

to, até 31 de dezembro corrente.

Festividade

a Santa Luma

Tendo o abaixo assignado pro-

mettido, quando enfermo, uma

manifestação religiosa a Santa

Luzia, convida, pm' este motivo,

as pHSSOtIS das suas relações. u

assistirem no proximo domingo

sn:: promessa,

que deve effectUHr-se nu egreja

  

tas casas, sem anginento de aluguer matriz flu fi'eguezin (“lu Gloria. 6
e podendo reinir em qualquer rem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar peru. com-

pletar os diloa '-30 aiiiios e receben-

do o juro de 6 por cento d'essa

quantia.

Todos os esclarecimento¡ podem

.ser dades pelo seu procurador Joa-

quin¡ Maria des Reis Santo Thyrso.

 

CABEDAES

que constará de missa cantada,

vom a COllahOI'HÇãO da pliylarmo~

nicn Amisade.

Aveiro, '12 de dezembro de

'1892.

Bento Augusto de Carvalho.

PADARIÁM_

A[.UG.\-Sli uma, com todos os.

.ei-.us pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

 

Nova loja de sollae cabcdacs traimllnn' à sociedade com o seu

R. do Espirito Santo, M

  

pl'Opl'Íthrii), l'nle na mesma rua

_com Francisco Joaquim Lopes.

 

JOAQUIM JOSÉ E PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionncs e estrangeiras. 'l'cm sempre gran-
de surtirlo em todos as estações, tanto para obra de medida como para venda n
retalho. Chailes pretos n. «le côr. Guarda-chuvas do Scala c uterino. Miudoziu pro-
prias d'esta qualidade .le ostulieleciuientm. Grande sol-tido do cbnpeus de feltro
para homem, das principucs cosas do Porto; rec-:be enuommendus dos mesmos.
Gravatas pura homem. Grande sorlimeuto de fato leito, sendo o seu maior ¡uov
vimento em medida,

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros nr-
tígos.

Todos os rrmznezcs são bom servidos, pois todas as fazendas são devida.
monte molhadas, eso receberão as suas eumnnnnndus quando estejam ásua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços murto resu.
inícios, para assim poder obter grande numero de l'reauozcs,

ESPMMMMUE tn states

Todos os pei'lidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de
Anadia como para Aveiro.

perseguidor do poeta, ou não sei

5

| tos olhares de carinho, que ella não

  

que d'estranho, que a mente não I recebia sem córar.

comprehenderia se o coração o não

tivesse advinhado. Nunca soubera

o que era amar, mas o coracao, na

irregularidade das suas pulsacões,

no vibrar continuo das suas fibras

sensíveis, fez-lhe comprehender

n'um momento todas as magias

d'esse affecto, todas as doçuras d'es-

se sentimento. Desde então nunca

encarou Amilcar sem que a purpu-

ra lhe subisse ás faces.

Era chegada a occasiâo de cada

cavalheiro convidar uma dama pa-

ra seu par. Então os olhos d'Adilia

encontraram-se timidainente com

os d'Almicer, e elle meio embara-

çado, dirigiu-se a ella, que, sem es-

perar pelo convite, lhe estendeu

ineigamente e. mão.

Se o coração d'Almicar pulsava

fortemente o d'Adilía não puleava

com menos violencia.

Foram tomar o log-ar para a qua-

drilha com que se ia dar couneco

ao baile.

Durante toda ella, Amilcar só

poude dirigir a. Adilia umas ligei-

ras phrase: apaixonadas, uns cur-

O apaixonado poeta, apesar de

ainda lhe não ter podido mostrar

todo o ardor da sua paixão, apesar

de lhe não ter ouvido dns labioa

esse--sim, amo-te, que elle tanto

anibicionsva, sentia-se feliz, por-

que o seu acanhsmento, o modo ao

mesmo tempo embaraçado e espon-

taneo com que ella lhe offerecera

a mão, era como que uma prova

de que já. tinha sido comprehendi-

do, de que o seu amor encontrara

ecco n'esse coração que ha tanto

tempo adorava em sonhos.

A' quadrilha seguiu-se uma echot-

tiscli.

Amilcar dançou com Adilis., Foi

então que elle lhe pintou, com as

palavras mais dôees e as phrases

mais lyricu toda a grandeza da

sua. paixão: foi então que elle lhe

ouviu os labios pronunciarem, n'um

confuso estremecimento esse-sim,

amo-te, que loucamente cubiçava!...

Agora era completamente feliz,

porque era amado e atuado por

Adilial

(Conclúe.)
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VICTORIA PEREIRA

A_ . h . VIAGENS Pílpll'l'l'ül'liljñ

lis aomitooimontos do 31_ do Janeiro pgmugumg E MMS

o a minha prisão _ , w mw '
_ Esto livro formará. um volume

600 ?els do perto (le 300 paginas em 8.'

grande e será. distribuido breve-

uieuln aos srs. assignautrss (las

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de ço-

ln'anço (le correio; o pesto á venda

nas principnes livrarias.

lim hello mappa da All-!ea

Oriental acompanhará. este iu-

terossante livro.

Recebom-se assignatovas na Em-

preza Editora do RECREIG), rua.

da Barroca, lO'J-Lisboo, para on-

(le será. dirigida toda a. correspou»

(lenda.

.___._________¡

conmncçso

Camillo Costello Branco

 

    

    

  

    
  

 

  

, Vinho Nutritivo do forno

Privilogiado, anctorismlovpelo

gravam-.o n -ipprovnllo pela. Juma

consultivo (lo saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

da liygieuo da córte do Rio de

Janeiro.--Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Induw

trial do Lisboa. e Universal de

Pariz.

:V Pq°eço.... ..

   

 

GOÊWWUEÉ “A ASSIGN'Ú'UÍM A' muda na administração d'esto jornal.

leinette-so, franco de porte, u quem enviar aquella importancia

a esta administração.

Allll'lllilE'l'lBA E SYSTEM ME'I'RlGD

POR

Abilio David o Fernando Mendes

Professores d'ansino livro e nuçtoros do

 

*13-0 .lUDlCU ElllANTE pu-

blicar-se-lia a fausniuiilos sema-

uaes, que sarào levados a casa

dos senhores assiunautos nas tor-

ras em que houver distribuição

organisada.

Elf-(Jada fascículo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura_ custa o ilimíuuto preço

(lo Sl) réis, pagos no acto da eu-

traga.

:LL-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as ro-

messas são francos rle porte.

«ld-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes. deverão remetter

  

É o melhor tonioo nutritivo que se

conheçe.: o muito digestivo. fortiliçante

e reconstituinte. Soh a .sua influen-

cia desenvolvo-sn rapidameuto o appe-

títe, enriquece-so o sangue. fortale-

oofñ-so os musculos, e voltam as for~

ças.

Emprego-so com o mais foliz exito

nas esmmagos ainda os mais (lolmis,

para combater as (“gestões tardias o Ia-

horiosas, a dispçpsia,car-lialgia, gas-

Clillso “E GRAMJIATICA I'ORTUGUEUA

Compendio para as' escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos Ivceus

Preço., earlonado, 180 réis.
trodyhin, gasti':ilgia, anemia ou inacção

dos orgãos. raçhitimno, cousumpção de

carnes, alloççñes asurophulosas. e em

geral na oonvnlescença do todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-so tros vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para. a; creanças ou pessoas muito zeiros, -125-l,isboa.

deheis, uma colher da: do sopa do ca-

da vez: e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem do carla vez.

Esta dose, com ouaosquer holaclii-

nhas. é um excellente «lancha para as

pessoas fracas ou convalesoentes; pre-

para o estomago para acçeitar hem a

alimentação do jantar. e concluido elle,

toma-so elzual porção ao ntoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos attostzun a su-

purioridado ¡l'nstc vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a ooutrafauçao, o: envov

lucros das garrafas devem conter o re-

trncto rio auetor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 do junho de 1883.

Acha-se á venda nas príncipaes phar-

mauias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na plmrmaoia t'ranoo&

Filhm, em Ilelmn.

Deposito om Aveiro na pharmaoia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra o Habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

da p/mrmacía Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ox-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNlCA *legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinle

e um precioso olemnn to repararlor, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padoçimentos rio peito, falta de appe-

tite, em çonvalesçentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravida.; e amas de leito., pessoas idosas,

ereanças, anemiçosv e em geral nos

dehilitados, qualquer que seja a causa

da dehílidado.

Acha-se si venda em todas as phar-

mauias do Portugal ç do estrangeira.

Deposito geral na plmrmncia Franco
& Filhos, om Belem. Pacote. 200 reis;

polo çorreío, 220 réis_ Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos atuarellos,

marca que está depositada em confor-

midade ria lei dc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharinacia
e drogaria medicinal de .João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral Jmnes.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Paríz.

sempre à Emnreza a importancia

 

adiantaria de 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Einpreza Litteraria

Fluminense.. casa editora de. A.

A. da Silva Lobo, rua dos lletro- A

     

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

o pela lnspectoria Geral de ll-vgiene da
corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.
Acha-” á venda. em todas as phar-l

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía tiram-o
.& Filhos, em Belem. Os frascos do-

vem conter o rctracto e (irma do auc-

tor. e o nome em pequenos círculos
amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da lei de é de ju-

nha de 1883. '
Deposito em Aveiro na pharmac'm e

drogaria medicinal de João Bernardo
Ribeiro Junior. Ill..
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A' venda na administração d'este jornal.

EMILIO RICHEBOURG

  

SA
Edição illustrada com chromos e gravuras

Está em publicação esta obra do auctor dos romances (A Mu-

lher Fatal), (A Martyr», «A Filha Maldita), «O Marido» e (A Avó»,

que teem sido lirlos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE¡ AOS A$SIGNANTES

LADISLAU
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na rua do Espirito Santo.

Pelo correio, franco de porte.
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commçõns:

rie 52 numeros, tendo cada nu-

“ mero 8 paginas que se distribui-

rã nos domingos aos seus assa-

; gnontes.

São considerados assignantes

. 20 réis por cada numero no acto

rem a çollecçào da serie ficam

com direito a mecher uma capa todos os individuos que pagarem i

da entrega e aos que completa,

No fim da obra' será distribuido aos srs. assignantes. como

brinde. uma estampa em chromo. de grande formato. representan-

do a VISTA GERAL DU PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem & 'J', rua do Marechal Saldanha, 26-I.isboa.

 

BATALHA

ovesâvsããv¡ meo-;w

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

!Edição !Ilustrada com multas c magniücas gravuras

por Francisco Pastor

publicado o 1.0 volume. flemette-ae pelo correio. Preço 400 réis.

Toda a obra conterá apenas 5 volumes.

Em Lisboa. as nssignaturas poderão ser requisitadas aos empregados da

empreza. e (la província todas as requisições deverão vir acompanhadas da im-

portancia do alguns fasúculos ou volumes á administração.

Empreza editora (lo RECHEIO. - Deposito. Rua do Diario de NotíciaS, 93,-

Administração e typographia, llua da lim-roça, lOQ-Lisboa.

lllS'l'lllllA DE llM lllllllll WHERE

  

O caso do convento das Trinas

EM AVElRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

PRECO 300 REIS

 

Africa Illustrada

nncnwo DE CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes, commeroio. industria, meteoro-

gia, distincçáo de climas, producções, cotonzsaçuo. maunnanto pro-

gressivo, indicações hygicnz'cas c notwias da actualzdade

POR

ÊÊQQQQQÊ (“E @âüüükQQ

A Africa [ilustrada é uma pu-leSpecial para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie lhas de rosto, indices e os brin.

ou volumes, abrangendo Cada se- des de mappas que se fizerem.

O porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan-

te-póde o pagamento ser feito

aos mezes ou aos trimestres e

  Volumes a 900 réis. em broa/mo-

ra: a 300 réis, encadcrmuios cm

percalina.

(Iornponhia Editora de Publi-

(tac.st [Ilustradas, travessa da

Queimada, ?SS-Lisbon.

lllllNlBH BUS lHillllllS

PARA 0 ANS“ DE 1893

 

(4.° m PUBLICAÇÃO)

(lrnnrlo com os retratos e. perfis

biographiços das actrizes Vir-

ginia e Mercedoz Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'outras, a esplendítla

poesia-dramatíca de Victor Hugo, tra-

Llucçño do Fernando Leal

a aossazsuaza

E iiionologos, cançonetac, poesias-

comiças e varias producçües humoris-

ticas, satyrlcas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço *100 réis. Pelo corrpio

*110 réis. lh›rnette~se a quem pn-

viar a sua importancia à mimi-

uistracão (la em preza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-LisbozL

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e coslnlla

Pon A. TAVEIRA PINTO

\'aliosu collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunuhs, jantares. ¡neronv

das, ceias. molhos, pudins. hólos, do-

çes, fruutas de calda, ele., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos liuos e artificiaes. refrescos e vi-

nagre. Ensina a conheçer a porem de

muito: generos, a çoncertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos rle '/.iuco e' de esmalte, a

afugentar as formigas o contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, crearlas e cosinheíros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço '300 réis. .

Está à venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas o Africa,

Os pedidos, acomplinhados da res»

poctiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

  

O Recreio

Revista semanal. Ilttcrarla

e charadlsuca

Cada numero 20 réis, com '16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

é feita as séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, 109-Lisboa.

por isso pedim0s o favor da de-_

claraçào.

Rua da Junqueira, '1.

Lisboa

Administrador e responsavel

.loss Panama (louros .iamos


